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RESUMO: Boas práticas de armazenamento são 
essenciais para que os grãos mantenham 
qualidade, pois, o armazenamento inadequado pode 
causar infestação de insetos-praga que gera perdas 
qualitativas e quantitativas. O milho é cereal 
amplamente utilizado em propriedades rurais que 
praticam agricultura familiar em Minas Gerais. 
Assim, o trabalho teve como objetivo avaliar a 
incidência de insetos-praga em milho armazenado 
em propriedades rurais da Região Central de Minas 
Gerais, durante o período de armazenamento. 
Foram coletados dois sacos de espigas de milho 
(150 espigas) no centro e nos quatros cantos do 
paiol de seis propriedades, em quatro épocas de 
coleta. Para análise de infestação os grãos foram 
avaliados seguindo as regras para análise de 
sementes. Todas as amostras apresentaram 
infestação, com níveis variando de 0,25% a 34,75%. 
As amostras apresentaram índices elevados, com 
valores acima do tolerado para comercialização, 
mostrando a necessidade de boas práticas de 
armazenamento para obtenção de uma boa 
qualidade de grãos. 
 
Termos de indexação: Zea mays; armazenamento; 
agricultura familiar.  
 
INTRODUÇÃO 
 
O milho tem papel fundamental na alimentação 
humana e animal, e destaca-se como o segundo 
cereal mais produzido no Brasil com estimativa de 
produção de 75,2 milhões de toneladas em 2014 
(Duarte, 2009; Conab, 2014; Galon et al.,2010). 
Com grande influência na qualidade do grão, o 
armazenamento é uma etapa essencial na 
manutenção da qualidade e na redução de perdas 
(Antonello et al., 2009). O armazenamento de milho 
em espiga em paióis é adotado por pequenos 
produtores rurais no Brasil, o armazenamento 
nestas estruturas pode acarretar em ataques de 
insetos-praga, provocando perdas de peso, perdas 
do valor nutritivo, desvalorização comercial, e 
facilitar a disseminação de fungos toxigênicos 
(Queiroz et al., 2012; Coitinho et al., 2006). As 
perdas de produtos armazenados podem chegar a 
30%, sendo que 10% podem ser causadas 
diretamente pelo ataque de pragas durante esse 
período (Antunes et al., 2011).  
Várias espécies infestam os grãos e consomem 
parte deles, dentre elas temos as espécies 
Sithophilus zeamais Motschulsky (Coleoptera: 
Curculionidae), também chamada de gorgulho-do-
milho, Rhyzopertha dominica (Fabricius) 
(Coleoptera, Bostrichidae) considerado um dos 
menores broqueadores, e mariposas (Faroni e Silva, 
2008). Os fungos, juntamente com os insetos são as 
principais causas de deterioração e perdas dos 
grãos (Antonello et al., 2009). O presente trabalho 
tem como objetivo avaliar a incidência de insetos-
praga em milho armazenado em paióis de 
propriedades familiares na Região Central de Minas 
Gerais. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Foram selecionados seis produtores familiares 
de quatro municípios da região central de Minas 
Gerais, com critérios estabelecidos por Técnicos da 
EMATER – MG (Sete Lagoas).  
Foram selecionados produtores que armazenam 
milho em espiga em paióis, com disponibilidade de 
apoio à pesquisa entre os meses de Junho de 2013 
e Janeiro de 2014, período no qual as coletas foram 
realizadas. 
As coletas foram realizadas em propriedades 
rurais que praticam agricultura familiar nos 
municípios de Funilândia, Fortuna de Minas, 
Inhaúma e em Sete Lagoas, que aconteceram nos 
meses de Junho, Julho, Setembro e Novembro de 
2013 e Janeiro de 2014 (Tabela 1). 
As amostras foram retiradas aleatoriamente, no 
centro e nos quatro cantos do paiol e colocadas em 
dois sacos (aproximadamente 150 espigas cada). 
Em seguida foram debulhadas e homogeneizadas, 
e colocadas em um saco com aproximadamente 2,5 
kg. Para análise de infestação por pragas, foram 
retirados da amostra de trabalho 200 grãos ao 
acaso e analisados individualmente, os grãos que 
não se encontravam aparentemente danificados 
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foram seccionados para uma melhor observação. 
Para facilitar o corte, os grãos foram imersos em 
água por 24 horas. Nessa avaliação, foram 
considerados grãos infestados aqueles que 
continham larva, pupa ou inseto adulto, e também 
os que apresentavam orifício de saída de insetos, 
conforme recomendações das Regras para Análise 
de Sementes (BRASIL, 2009). Os resultados foram 
obtidos pela média de grão infectado e expresso em 
porcentagem. 
 
Delineamento e análise estatística 
Os resultados foram avaliados por análise de 
variância e as médias comparadas pelo Teste de 
Tukey em nível de 5% de probabilidade. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Os resultados da análise de variância (ANOVA) e 
da infestação dos grãos de milho em função dos 
produtores e coletas se encontram nas Tabelas 2 e 
3, respectivamente. Verificou-se que houve 
interação entre os produtores e a época de coleta, 
sendo encontrada infestação em todas as amostras 
analisadas, com valores variando de 0,25% a 
34,75%. Observou-se infestação média de 10,08% 
na primeira coleta, 7,08% na segunda, 14,67% na 
terceira e 23,55% na quarta coleta.  A maioria das 
amostras (65,2%) apresentou infestação acima dos 
níveis estabelecidos, sendo consideradas fora do 
padrão para comercialização de acordo com a 
Normativa nº 60 do Mapa (2011), que estabelece 
limites máximos de tolerância (%), classificando o 
milho em Tipo 1 – aquele que possui infestação até 
2%, Tipo 2 – 3% de infestação, Tipo 3 – 4% de 
infestação, e Fora de Tipo – grãos que ultrapassam 
o limite de 8% de infestação. Os grãos que são 
classificados como Fora de Tipo podem ser 
comercializados somente após o expurgo ou outra 
forma de controle eficaz. As amostras apresentaram 
uma média total de infestação de 13,42%, valor 
considerado elevado em relação a outros estudos 
como o de Catão et al. (2010), que obteve 
percentuais médios de 7,5% de infestação em milho 
crioulo armazenado na Região norte de Minas 
Gerais, e Alencar et al. (2011) que analisou 
infestação de milho armazenado em Viçosa, Minas 
Gerais, e encontrou percentual médio de 3%.  
CONCLUSÕES 
 
As amostras de milho armazenadas em espigas 
em propriedades familiares da Região Central de 
Minas Gerais apresentaram altos níveis de 
infestação com insetos-praga, com índice médio 
acima do tolerado para comercialização para o 
consumo humano, mostrando que estudos de boas 
práticas de armazenamento devem ser realizados 
visando mitigação do problema. 
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Tabela 1 – Produtor, local e data de realização das coletas. 
Produtor Local 
Data da coleta 
1ª 2ª 3ª 4ª 
1 Inhaúma 11/6/2013 17/9/2013 26/11/2013 * 
2 Inhaúma 11/6/2013 17/9/2013 26/11/2013 28/1/2014 
3 Fortuna de Minas 3/7/2013 19/9/2013 28/11/2013 28/1/2014 
4 Funilândia 9/7/2013 20/9/2013 26/11/2013 30/1/2014 
5 Funilândia 9/7/2013 20/9/2013 26/11/2013 30/1/2014 
6 Sete Lagoas 19/7/2013 19/9/2013 28/11/2013 29/1/2014 
* Amostra indisponível 
 
Tabela 2 – ANOVA da infestação de insetos-praga em milho armazenado em função dos 
produtores familiares e época de coleta. 
*Significativo em nível de 5% de probabilidade. 
 
 
Tabela 3 – Porcentagem de infestação de insetos-praga em milho armazenado em paióis de 
produtores rurais na Região Central de Minas Gerais. 
Propriedade 
Infestação 
Coleta 
1 2 3 4 
1 23,25 Bab 18,25 Ba 28,50 Cb *   
2 0,25 Aa 0,50 Aa 18,00 BCb 31,00 Bc 
3 15,50 Ba 10,50 ABa 12,50 ABa 10,75 Aa 
4 1,50 Aa 1,50 Aa 5,75 Aab 13,75 Ab 
5 1,75 Aa 0,75 Aa 2,75 Aa 27,50 Bb 
6 18,25 Ba 11,00 ABa 20,50 BCa 34,75 Bb 
Valores seguidos de mesma letra maiúscula na coluna ou minúscula na linha não diferem entre si 
em nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 
* Amostra indisponível. 
 
 
Fontes de variação GL Soma de Quadrados Quadrado médio F Sig. 
Produtor 5 1315,9635 263,1927 19,934 0,0000* 
Coleta 3 1081,3073 360,4358 27,299 0,0000* 
Produtor X coleta 15 2997,7240 199,8483 15,136 0,0000* 
Resíduo 24 316,8750 13,2031 
Total 47 5711,8698       
